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bate em retirada com apenas a sua embarcação. 

Atracam na ilha de Eea onde vive Circe, urna feiticeira filha do Sol. Circe vive só por 

isso transforma todos os homens que vê em animais para que não a deixem e permaneçam ali ao 

seu lado para sempre. Assim acontece com alguns dos tripulantes de Ulisses que tomam a bebida 

oferecida pela maga e se transformam imediatamente em porcos. Para salvá-los, Ulisses recebe 

ajuda de Hermes, que lhe explica o que aconteceu e lhe dá um contraveneno. 

Já na casa de Circe, Ulisses toma a bebida ofertada por ela, mas não sofre a 

metamorfose e acabam selando um acordo. Em troca da quebra do feitiço, da liberdade dos seus 

marinheiros Ulisses aceita viver com Circe, como namorados. Porém, depois de muitos dias os 

marinheiros, não suportando mais viverem na ilha, lembram a Ulisses que ele deve voltar para 

sua terra. Circe não tenta impedi-lo de partir e lhe dá informações para regressar de forma 

cautelosa, pois no caminho passará pelo mundo dos mortos, o Hades. Lá encontrará Aquiles. 

Após sair de lá, faz urna escala na ilha de Circe, que desta vez lhe avisa que terá de 

resistir ao canto e encanto das Sereias, pois assim como as Musas, filhas de Zeus com a Titânida 

Mnemósine, possuem um dom com as palavras e se utilizam, além da sedução, pois são belas, da 

persuasão, fazendo com que os homens sigam a sua voz. Terá, também, de navegar entre 

Caríbdis, um precipício que engole todos os navios e Cila, uma monstruosa rocha em forma de 

cão com seis cabeças e doze patas que devora qualquer pessoa. Ulisses e alguns marinheiros 

conseguem escapar desses perigos. 

Chegam à ilha de Trinácia, terra do sol e novamente despertam a ira do deus Sol, 

mesmo depois dos dos avisos de Tirésias, adivinho isnpirado por Apolo. Ulisses, mais uma vez, 

se entregou a escuridão adormecendo e perdeu a vigilia deixando com que seus marinheiros 

cometessem imprudências. 

De volta ao mar, são castigados por Zeus a pedido de Hélio, o deus Sol. Mas desta vez, 

Ulisses é o único sobrevivente, fica à deriva agarrado a um pedaço do navio por nove dias até 

chegar a ilha de Calipso. 

Ulisses permanece anos vivendo ao lado de Calipso, escondido de Posêidon, na ilha 

perdida no tempo e no espaço, até que acontece a intervensão de Atena. Ela pede apoio a Zeus, 

seu pai, para deixar Ulisses voltar para sua casa sem que Posêidon tente impedí-lo, pois ele é o 

único herói que ainda não retomou. Zeus acata ao pedido e encarrega Hermes de ir até Calipso 

lhe pedir que deixe Ulisses partir. Calipso aceita mandá-lo de volta, mas antes tenta lhe ofereceer 
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a imortalidade, para que continue vivendo ao seu lado. Ulisses não aceita, pois quer voltar para 

sua casa e para sua esposa Penélope. Então, Calipso o ajuda a construir uma jangada. 

Sozinho na jangada, Ulisses, é avistado por Posêidon que fica furioso ao vê-lo depois 

de tantos anos. Para se vingar, Posêidon age através das águas do mar e fulmina a jangada. Mas, 

dessa vez, Ulisses conta com a ajuda da deusa lno-Leucótea para se salvar e acaba caindo na ilha 

dos feácios. Na ilha conhece Nausíacaa, filha do rei dos feácios Alcínoo e da rainha Areta. E 

como corriqueiro, acaba atraindo a atenção da moça que esta na idade de se casar. Mas sendo 

Ulisses um herói, o rei acaba ajudando-o a retornar para Ítaca. 

Enfim, Ulisses retoma à sua pátria. Mas a conselho de Atena deverá esconder sua 

verdadeira identidade, já que Penélope tinha vários pretendentes vivendo no palácio com o intuito 

de tomar o lugar de Ulisses e matar Telêmaco, filho do casal. 

Então, Atena o transforma e um mendigo, velho, miserável e maltrapilho afim de não 

chamar a atenção de ninguém, entrar no palácio e matar todos esses pretendentes, que até então, 

eram enganados pela própria Penélope. Para ganhar tempo e não se casar com outro homem tecia 

um pano que seria ofertado a seu futuro sogro o dia inteiro, porém durante a noite desfazia todo 

o trabalho. Assim poderia aguardar o retorno do marido que ainda não havia sido dado como 

morto. 

Ulisses consegue entrar no palácio mas acaba tendo que lutar com um outro mendigo, 

Iro, que vivia lá de esmolas e insultos, ou seja, deixava-se agredir e violentar tanto por palavras 

quanto por atos físicos. Os pretendentes que ali se encontravam se divertiam e agitavam a 

situação com insultos e humilhações. Para acabar com a exaltação, Telêmaco declara que o 

homem, Ulisses, será seu hóspede. 

Assim, Ulisses começa a articular seu plano e revela sua verdadeira identidade para as 

pessoas de quem ele quer ajuda inclusive de seu filho Telêrnaco que nunca tinha visto pai. 

Ulisses consegue matar todos os pretendentes devido, mais uma vez, à interferência de Atena. 

Porém, mesmo com os sinais que confirmam que o mendigo esfarrapado é seu esposo, Penélope 

não acredita e prepara uma cilada para tirar prova. Contudo, Ulisses é finalmente reconhecido 

pela sua esposa e pelo seu pai Laertes e a trégua, a paz e a harmonia são restabelecidas em Ítaca. 

Assim, termino a saga de Ulisses para começar a contar a história da última 

personagem desse trabalho, que é Dioniso. Porém, antes é necessário explicar como ocorreu a 

fundação de Tebas. 
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Fênix, Cílice e Taso. Por ser uma donzela muito bonita, acaba atraindo o desejo de Zeus que por sua 

vez, se metamorfisa na forma de um magnífico touro branco e a rapta. 

Zeus a leva para Creta afim de que ninguém a encontre. Esta é uma ilha isolada do resto do 

mundo, e tem como vigilante o gigante Talo que tem a função de impedir tanto a saída dos habitantes 

quanto a chegada de estrangeiros. Da união de Zeus e Europa dão-se dois filhos : Radamanto e Minos, 

que logo se tornam os soberanos de Creta. 

Figura 12. Zcus e Europa 

Em contra partida Agenor, não satisfeito com o rapto da filha, encarrega a mulher e os filhos 

para encontrá-la. Assim, Cadmo e sua mãe saem em busca de Europa e chegam à Trácia. Teléfassa 

acaba desfalecendo e Cadmo vai até o oráculo de Delfos para que consiga alguma ajuda. Delfos não lhe 

dá as respostas que gostaria de ouvir, mas esclarece algumas questões e conta que ele terá de fundar 

uma cidade a fim de se fixar e criar raízes. Assim, Cadmo parte em busca desse presságio escoltado por 

alguns jovens. Porém, antes de fundá-la fará um sacrificio a Atena. 

Diante disso, acaba matando um dragão, filho do deus Ares. A pedido da deusa, Cadmo 

semeia a terra com os dentes do dragão dos quais surgem, já adultos e armados, guerreiros dedicados á 

guerra e à violência. Devido a essas características os guerreiros acabam se enfrentando e apenas cinco 

se salvam com vida. São eles, os Semeados: Ctônio, Equíon, Hiperenor, Peloro e Udeu 
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e apenas cinco se salvam com vida. São eles, os Semeados: Ctônio, Equíon, Hiperenor, Peloro e 

Udeu. 

Assim, Cadmo se casa com Harmonia, filha de Ares e de Afrodite, e se torna o soberano 

de Tebas. Uma das filhas do casal, Sêmele, será cobiçada por Zeus e dessa união nascerá Dioniso. 

No entanto, Dioniso sai da coxa de seu pai, isso porque Sêmele já grávida deseja ver Zeus em todo o 

seu esplendor. Acatado seu pedido termina por ser consumida pelo brilho do amado, que coloca o 

feto em sua coxa. Dioniso é confiado aos cuidados de amas que o criam escondido de Hera, que não 

aprova as aventuras de Zeus, seu marido. Assim, o menino cresce e inicia sua vida errante. É um 

estranho estrangeiro, um vagabundo. 

Dono de uma aparência extremamente sedutora e exótica, pois possui cabelos compridos, 

olhos escuros e se traveste com vestes femininas, acaba fascinando as mulheres por onde quer que 

passe e torna-as adeptas de sua figura. Isso o faz sofrer diversas perseguições de reis, como a de 

Licurgo, rei de Trácia. Em função desse fato acaba percorrendo diversos territórios da Ásia. 

Após essa passagem pela Ásia acaba retomando a Tebas, cujo rei é Penteu, filho de 

Equíon e Ágave, irmã de sua mãe. 

[ ... J em Tebas, esbarrou com a incompreensão e provocou um drama durante todo o 
tempo em que a cidade foi incapaz de estabelecer o vínculo entre as pessoas da terra e o 
estrangeiro, entre os sedentários e os viajantes, entre, por um lado, sua vontade de ser 
sempre a mesma, de continuar idêntica a si mesma, de se negar a mudar, e, por outro, o 
estrangeiro, o diferente, o outro. (VERNANT, 2000, p. 160) 

Em Tebas, Dioniso enlouquece todas as mulheres, pois não perdoa o fato de sua mãe ser 

considerada uma mentirosa, isso porque ninguém acredita que Sêmele tivera relações com Zeus. 

Essas tebanas acabam abandonando seus lares e afazeres e vão para os campos e para os bosques 

entregues aos devaneios, num transe coletivo. 
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Figura 13. Dioniso 

Esse fato irrita Penteu, pois acreditava que Dioniso era o responsável pelo desequilíbrio 

hierárquico de seu reino, tirando as mulheres de suas funções e levado-as a ter uma vida desregrada 

em um estado de loucura e delírios. 

Penteu, curioso, vai até o lugar onde as mulheres se encontram e sobe em uma árvore para 

observá-las sem ser notado. Sem sucesso, acaba sendo esquartejado por essas mulheres enlouquecidas. 

Sua mãe, Ágave, foi a responsável pelo golpe final e após fazê-lo espetou a cabeça do filho num tirso e 

a expôs às gargalhadas, acreditando ser a cabeça de um animal. Ao sair do estado de loucura percebeu 

que havia matado o próprio filho e exilou-se. 

Após o ocorrido, Dioniso dá continuidade à sua peregrinação, já que seu objetivo em Tebas 

foi alcançado: impôs sua religião, seu culto. 

A Mitologia Grega possui inúmeros outros deuses, semi-deuses e heróis que participaram e 

influenciaram a cultura grega e, como já mencionado, são base de estudos até hoje. 
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Capítulo 11: Gaia e Urano; sexualidade e 

prazer 

A intenção desse capítulo em especial, é desenvolver algumas reflexões em torno da 

temática do corpo, tendo como protagonistas a deusa primordial Gaia e seu filho Urano. Para dar 

início a tais reflexões é necessário retomar a história deles para descrever minuciosamente a relação 

entre ambos. 

Como dito anteriormente Gaia é a Mãe-Terra, mãe universal e a base do cosmo. Ela é um 

grande útero que gera a vida e depois esta retoma a ela. Seguodo Brandão (2002, p.l85): "Ela é 

a fêmea penetrada pela charrua e pelo arado, fecundada pela chuva ou pelo sangue, que são o 

spérma, a semente do Céu. Como matriz, concebe todos os seres, as fontes, os minerais e os 

vegetais." 

Primeiramente Gaia gera seus filhos sem que haja uma união sexual pois não existiam 

seres masculinos. No entanto, a partir do nascimento de um de seus filhos, Urano, Gaia passa a 

ter um parceiro masculino para unir-se. 

Urano, por ser a antítese de Gaia e ter, portanto, o mesmo tamanho e extensão, 

permanece deitado e estendido sobre ela, cobrindo-a e sufocando-a completamente. Logo, 

impede que os filhos que nasceriam dessa relação sexual saiam do ventre de Gaia e se tomem 

seres individualizados, pois ele teme uma futura sucessão e nega a paternidade destes. 

Urano, na simplicidade de sua potência primitiva, não conhece nenhuma outra atividade 
a não ser a sexual. Largado sobre Gaia, cobre-a por inteiro e se esparrama dentro dela, 
incessantemente, em uma noite interminável. Esse excesso amoroso constante faz de 
Urano aquele que 'esconde'; esconde Gaia sobre a qual acaba de deitar-se; esconde seus 
filhos no próprio lugar em que os concebeu, no ventre de Gaia que geme, incomodada 
em suas profundezas com o fardo de seus filhos. (VERNANT, 2000, p.249) 

A potência sexual de Urano poderia ser melhor explicada como urna forma de poder, 
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definido por Sponville (2003) como sendo poder de manter relações sexuais com Gaia e também 

o poder sobre ela, que se submetia aos prazeres insaciáveis de Urano 

Essa situação acaba se tornando cada vez mais desconfortável para Gaia, pois a deixa 

inchada com tantos seres retidos dentro de si. Gaia, furiosa, articula um plano para que Urano se 

distancie dela. Para tal, solicita ajuda dos próprios filhos, os Titãs. Porém, só Crono se oferece 

para enfrentar o pai. 

Gaia fabrica dentro de si uma foice em metal branco e dá ao jovem filho. Como em uma 

emboscada, Crono espera pacientemente que a oportunidade chegue. Quando surge tal 

opornmidade, Crono agarra as partes sexuais de Urano e com um golpe certeiro corta-as e as atira 

nas ondas do mar, analogamente cortando a fonte de prazer do pai. 

No momento em que é castrado Urano dá um grito de dor e se distancia de Gaia. A partir 

de então se cumpre o nascimento do cosmo: céu e terra se separam e inicia-se a sucessão de 

gerações e a alternância do dia e da noite. Em função da distância criada entre ambos, Urano 

perde sua exacerbada potência sexual e a copulação passa a ocorrer apenas nos dias de chuva, 

que é a responsável por fecundar a terra, gerando vidas. 

Em vista dessa relação que havia entre os dois podemos fazer um paralelo partindo da 

sexualidade, já que esta é fruto de condutas e manifestações sociais que vão se remodelando, 

mudando ou variando ao longo da nossa vida e de toda a história. Em outras palavras, a sexualidade 

não tem uma forma fixa, pois sofre influências de forças sociais e culturais, sendo uma elaboração 

histórica na qual a mitologia se encaixa perfeitamente. 

Bullough (1976) citado por Highwater (1992, p.l7), escreve que "A base de muitas 

suposições [sexuais] surge muitas vezes nos mitos de criação, envolvendo normalmente a terra e o 

céu [ ... ]". Ou seja, as diferentes culturas se apropriam destes mitos para que eles sirvam de norma 

para as relações sexuais. Neste caso, Gaia é a figura feminina, portanto fica por baixo de Urano que 

representa o masculino. 

Ainda segundo Higbwater (1992, p.l6), baseado em dizeres de Foucault, enfatiza que a 

sexualidade surge a partir de uma elaboração histórica que é repleta de significados, porém estes só 

podem ser explicados a partir do conhecimento do contexto dos quais são gerados e vividos, não 

ultrapassando as especificidades das manifestações sociais e históricas. 

Escreve Highwater (1992) a respeito da compreensão de corpo e de sexualidade que cada 

sociedade deve se basear na história da concepção do corpo humano que se fundamenta, portanto, na 
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história dos sistemas de valores realmente fundamentais de cada sociedade, já que nosso corpo é o 

cosmos, e nosso lugar mitológico no cosmos transforma-se inevitavelmente em metáforas 

anatômicas, que tomamos como fatos da vida. 

A partir das idéias expostas acima podemos inferir que a concepção do corpo é vista 

através de paradigmas culturais que influenciam a nossa vida e detenninam nossas ações e atitudes 

diante das regras, dos costumes, dos conceitos, das convenções, valores e das dicotomias que fazem 

parte de nossa realidade. 

Esses paradigmas estão retratados ao vivo em nossos mitos religiosos políticos, sociais e 
científicos; pois a mitologia, na acepção mais ampla e aftnnativa do vocábulo, constitui 
o meio pelo qual toda e qualquer sociedade reage às questões fundamentais acerca de 
nossa origem, vida e destino. Este amálgama da visão do corpo e das fontes mitológicas 
de sentido simbólico, de fato, é o que representa a essência da sexualidade humana em 
uma época determinada. (HIGHWATER, 1992, p.17) 

Em suma, a sexualidade é influenciada por um fator temporal e determinada pelas 

diferentes percepções de corpo, que nada mais são metáforas da sociedade vista, portanto, a partir de 

uma constante transformação dada pela variação e pelo fluxo de um conceito mítico. 

Assim sendo, podemos fazer uma possível relação entre Gaia e Urano partindo do ponto 

de que tal pode ser descrita como uma flutuação existente entre uma intensa manifestação de prazer e 

de poder. Partindo do conceito de Sponville (2003, p.464), sexualidade é: "Tudo o que diz respeito 

ao sexo, especialmente aos prazeres que nele são encontrados ou que nele são procurados". Assim 

podemos dizer que o prazer é uma potência utilizada como uma forma de dominação. 

No caso da relação entre Gaia e Urano, o corpo dela é visto como sendo um instrumento, 

como se fosse um objeto, fonte de uma inesgotável da sensação de prazer. Dessa maneira, Urano 

consome esse corpo exacerbadamente, buscando a satisfação de seu desejo. 

Assim, podemos fazer um paralelo desse corpo, consumido como mercadoria e propulsor 

de prazer, com o momento histórico que estamos vivendo. 

Partindo-se do pressuposto que o consumo não é um fenômeno estritamente de cunho 

econômico, pois vai além de ser um elemento agregado à produção, mas também cultural, fruto 

de nossas atitudes, podemos dizer que a busca pelo prazer passou a ser um fator imprescindível. 

Essa busca tomou o corpo o principal objeto de consumo, deixando em outro plano a 

aquisição de produtos e serviços que podem influenciar ou detenninar um estilo ou filosofia de 
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vida. 

Em outras palavras, o corpo como objeto de prazer é extremamente valorizado em nossa 

sociedade, sendo enaltecido pelos meios de comunicação de massa. Essa questão é abordada por 

Bruhns (2000, p.90) ao retratar a sociedade de conswno que por meio de imagens visuais dão 

ênfase na aparência física. 

A negação de tabus repressivos relativos ao corpo e ao prazer ganha novos rostos, 
evidenciados através da exposição desse corpo sob várias formas, desde a propaganda até 
a sexualidade. Uma busca por determinado corpo vem se revelar como imposição na 
busca pela felicidade imaginada. 

Nesse quadro, podemos perceber que diariamente sofremos um bombardeio de estímulos 

(visuais, táteis, auditivos e até olfativos) que vão em direção a essa necessidade de se atingir o 

prazer, o bem-estar, ou seja, a felicidade por meio da mercantilização do corpo. 

Por outro lado, retomando a relação dos deuses, Urano utilizava seu corpo como uma 

arma contra Gaia impondo sua vontade e, de certa forma, humilhando-a. Urano mantinha um poder 

sobre a mulher exercido através de seu próprio corpo. 

Porém, esse poder acaba sendo percebido como uma agressão, pois é imposto através da 

violência, do uso da força. Por essa razão Gaia é "invadida", já que não tem como fugir. Para 

enaltecer tal situação, as palavras de uma ativista feminima Susan Brownmiller (1975), mencionada 

por Highwater (1992, p.l72) cabem perfeitamente nesse contexto: 

[ ... JA penetração à força no corpo da mulher, apesar seus protestos e de sua luta, 
representava a via da vitoriosa conquista do homem sobre o ser feminino, a prova 
suprema da superioridade de sua força, o triunfo de sua masculinidade. 

Essa relação do poder a partir de um comportamento violento que para um gera o prazer, 

nesse caso a satisfação sexual, e para o outro a dor é reforçada por Bruhns (2000, p.96) quando 

discorre a respeito do corpo, como sendo sinônimo de prazer que se manifesta numa exaltação ao 

bem-estar, portanto seria um contraponto ao sofrimento. 

Tais idéias levam à ilação de que a conexão entre prazer, poder e violência resultam em 
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uma forma de opressão. Diante do contexto abordado, seria uma opressão sexual praticada pelo 

corpo masculino, urna dominação exercida por um corpo frente aos outros. 

Todavia, podem desempenhar esse papel ou, como conseqüência, sofrer com ele não só 

nas manifestações de caráter sexual, mas em todas as práticas sociais, sendo elas religiosas, 

econômicas e políticas. 
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Capítulo 111: Zeus; poder e violência bruta 

A partir da reflexão iniciada no capítulo anterior acerca do poder e da violência, 

nenhum outro deus poderia se encaixar tão bem para dar continuidade ao asSllllto como Zeus. 

Tendo em vista a abordagem feita no início deste trabalho, sabemos que Zeus foi o 

responsável por estabilizar e ordenar o mundo, livrando-o de seres monstruosos. Diante disso, é 

escolhido para ser o senhor do mundo, o soberano do universo. 

Do alto do céu, Zeus domina. Na sua qualidade de pai dos deuses e dos homens, impõe­
se a todos os seus congêneres como sendo o mais forte, o único que poderia equilibrar 
sozinho os pratos da balança contra o conjunto dos outros. (SISSA E DETIENNE , 
1991, p.18) 

Desde então, Zeus governa o mundo de maneira ponderada a fim de prezar pelo 

equilíbrio e manter a ordem. Para tal, tem ao seu lado dois deuses, Krátos e Bíe, que 

representam o poder e a força violenta respectivamente. 

Todavia, para alcançar seu objetivo maior de manutenção da ordem, Zeus acaba se 

tomando um tirano, pois se utiliza dessa posição de poder para impor suas vontades e desejos. 

Zeus é quem faz e impõe as leis que todos devem seguir e obedecer, porém ele, como tal, não se 

obriga a respeitá-las. Para complementar, podemos utilizar a definição de tirania dada JXlr 

Sponville (2003, p. 595) como "[ ... ]o poder absoluto de um só, quando é ilegítimo, violento ou 

arbitrário" e firmar que para manter a soberania que "[ ... ], de direito, só pode ser absoluta. 

Senão ela deixaria de ser soberana" (SPONVlLLE, 2003, p.558), é necessário gerar relações de 

força, ou seja, relações de poder. 

Tendo essa compreensão, fica mais claro entendermos o porquê de tanta disputa ao 

longo da nossa história. 

Como sabemos, o poder sempre foi considerado um fator extremamente relevante como 

forma de dominação, reproduzido em diferentes épocas e em diversas culnrras. Assim, "o corpo 
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não desaparece como alvo do poder, mas é apenas submetido a novos sistemas de dominação" 

(AL V AREZ, 2000, p 72). 

Contudo, é possível dizer que esse poder sempre foi considerado um objeto de desejo, 

um bem que pode ser adquirido. É almejado e vangloriado por aqueles que o desejam, ou 

melhor, "A avidez característica da vontade de controle do corpo tende, portanto, a empalidecer 

perante as relações nas quais os corpos não precisam dominar ou serem dominados para 

adquirirem importância e força" (SANT'ANNA, 2000, p.87). 

Porém, como vimos, esse anseio pode levar à tirania, sendo o estopim gerador de 

conflitos, guerras e desavenças. Para essa discussão, podemos retomar a conexão entre prazer, 

poder e violência como forma de opressão a fim de construir uma visão de corpo dentro das 

práticas sociais. 

Diante desse "ciclo vicioso" que pode ser estabelecido entre esses três pontos, que como 

conseqüência geram outras ações principalmente as de caráter agressivo, são corriqueiras no 

nosso dia a dia, ou seja, esse comportamento agressivo se manifesta através de insultos, 

pequenos desentendimentos e/ou incompatibilidade de idéias nas mais diversas situações e 

relações humanas, que se caracterizam por esse intenso embate de corpos em sua totalidade. 

Dentro dessas relações, a Educação Física possui vários exemplos que se manifestam nos 

variados âmbitos de atuação, ocorrendo do meio escolar ao esportivo. 

Dentro do ambiente escolar tais manifestações não se restringem apenas a posição 

hierárquica estabelecida entre professor/aluno mas também entre os próprios alunos por meio de 

um fenômeno denominado Bullying (conjunto de atitudes agressivas, intencionais e repetitivas 

provenientes de um desejo por colocar outra pessoa sob estado de tensão). Esse tipo de 

comportamento é freqüente durante as aulas de Educação Física, onde supostamente os corpos se 

encontram mais "livres" e em movimento. 

[ ... ] o comportamento agressivo surge como resultado de uma elaboração afetivo­
cognitiva, fruto das experiências vivenciadas pelo indivíduo, que se torna motivadora de 
processos inconscientes capazes de atribuição de valores e ressignificação de conteúdos à 
realidade, originando condutas e sentimentos de ira que, uma vez estimulados, 
alimentam e sustentam a conduta agressiva, fugindo muitas vezes ao controle voluntário 
do indivíduo, por ter sido condicionado a utilizá-la como forma de resolução de conflitos 
e de satisfação dos seus desejos de realização pessoal.(CLEO F ANTE, 2005, p.167) 
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Já no âmbito esportivo, podemos tomar como exemplo a manipulação, a violência e o 

comportamento agressivo estabelecido em diversas práticas esportivas que se dão desde relações 

entre os próprios atletas, passando pelos dirigentes, agenciadores e administradores esportivos, 

chegando até o público, os torcedores ou meros espectadores. Uma prática que melhor 

exemplifica é o futebol, que reúne um grande contingente não só dentro dos estádios, mas 

também fora deles. 

Como foi citado anteriormente, essa tríade leva à opressão e pode ser percebida em 

rituais e cultos religiosos que, apesar de serem práticas relacionadas a dogmatismos, de certa 

forma, são doutrinas capazes de manipular e controlar um grande número de pessoas. Este 

artefato é usado há muitos anos, e vem crescendo a cada dia, pois a facilidade de se controlar e 

reprimir um corpo por meio dessas inúmeras doutrinas é extremamente usurpada atualmente. 

Dentro dessa mesma perspectiva, podemos atrelar a influência de fatores políticos e 

econômicos, responsáveis por inúmeras manifestações de resistência tanto da parte dos 

opressores quanto dos oprimidos. Logo, ditaduras, lutas sociais e políticas, guerras civis, órgãos 

do Estado, embargamentos comerciais, instin..üções carcerárias e até educacionais se encaixam 

nesse perfil de castigos e violência corporal, pelejas, confrontos homem a homem, represálias, 

desgaste físico, falta de liberdade de movimento e de controle e limitação gestual. 

Perceber que a liberação do corpo, assim como as preocupações a seu respeito são de 
natureza histórica e não coisas naturais, ajuda na compreensão de que não basta liberar o 
corpo dos utilitarismos do mercado, de sua comercialização desenfreada, nem dos 
moralismos autoritários que ainda tem. (SANT'ANNA, 2000, p.86) 

Por outro lado, a opressão não necessariamente significa subjugar ou alienar o corpo de 

maneira agressiva ou punitiva, mas também a supervalorização deste, dentro dos moldes que 

vivemos. 

Isso porque existe uma linha limítrofe entre a opressão e a liberdade em relação ao corpo, 

ou seja, a valorização demasiada deste acaba sendo confundida, levando-se a uma inversão de 

valores. Nesse sentido, podemos ressaltar a influência das questões estéticas e da excessiva busca 

por um corpo socialmente aceito e aprovado, que é submetido a diversos sacrifícios para atingir 

tal objetivo. Tal questão é enfatizada a partir de Gonçalves (1994), que discorre sobre este tema 

e nos leva a entender que a verdadeira intenção de alguns desses movimentos é reduzir o corpo a 
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uma materialidade desvinculada de sua subjetividade, ou seja, apenas possui caráter manipulador. 

Em smna, o que parece ser um corpo liberado, ou seja, livre para buscar suas 

preferências, acaba se tomando um corpo escravo não só das suas vontades particulares como 

também das que nos são impostas. 

[ ... ], quando as demandas por liberdade e prazer do corpo são questionadas 
historicamente, elas revelam o quanto ainda guardam do antigo receio de perda do 
controle do corpo: como se nenhwn ímpeto juvenil conseguisse romper com a 
permanência da arcaica vontade de manter o corpo sob controle, (SANT'ANNA, 2000, 
p.85) 

A partir dessas palavras e retomando a narrativa de Zeus podemos estabelecer uma ponte 

entre essa vontade de manter o corpo sob controle e o papel das Musas. As Musas Glória, Alegria, 

Festa, Dançarina, Alegra-coro, Amorosa, Hinária, Celeste e Belavoz, são deusas filhas de Zeus com 

a deusa Mnemósine (Memória) que foram concebidas a pedido dos deuses Olímpicos após a derrota 

dos Titãs, para que cantassem com pompa a grande vitória e deleitassem o espírito do senhor do 

Olímpo. 

Assim sendo, as Musas representam a força das palavras que consagram o poder de Zeus 

com o intuito de tornar sempre presente na memória dos deuses e dos imortais os feitos alcançados 

pelo soberano do universo. "[ ... ], as Musas dançam e cantam o poderio de Zeus, suas armas (o 

trovão e o raio), a vitória sobre seus predecessores pela qual conquista o poder, e a perfectiva 

ordenação do mundo [ ... ] " (TORRANO, 2003, p.34). Nesse sentido percebemos que a linguagem é 

uma forte aliada no que se refere à dominação. 
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Capítulo IV: Pandora; beleza e sedução 

Proponho neste capítulo uma abordagem partindo da figura de Pandora. Sendo assim, se 

fará indispensável uma retomada de sua narrativa. 

Como vimos, Pandora é "um ser moldado em argila umedecida com água por Hefesto, a 

pedido de Zeus e segundo suas diretrizes[ ... ]" (VERNANT, 2001, p.323), vindo a ser a primeira 

mulher mortal criada para atormentar a vida dos homens. Para tal, é presenteada com uma beleza 

exuberante, além de ser extremamente sedutora. Em contrapartida, é dona de uma aparência externa 

falsa e enganadora pois são postas em sua boca palavras mentirosas, repletas de cinismos e 

fmgimentos além de um espírito terrivelmente execrável. 

A figura de Pandora é o contra-exemplo ao qual Sponville (2003, p .405) se refere ao 

tentar conceituar o verbete mulher. 

"Que as mulheres costumam ser menos violentas que os homens, que têm mais senso do 
concreto, da duração, do cotidiano (certa maneira, nas melhores delas, de ter os pés 
fincados na vida ou no real), que elas são mais bem dotadas para o amor e para a 
intimidade, menos propensas à pornografia e ao poder, é que muitas vezes parece 
verdadeiro, mas que. nos homens como nas mulheres, não ocorre sem numerosos contra­
exemplos, que proíbem de fazer dessas características uma lei ou uma essência". 

Ainda enfatizando a idéia supra citada Pandora, através de seu discurso sedutor e 

faceirices consegue tudo o que deseja, ou seja, ela não só utiliza de sua beleza como artifício de 

persuasão e dominação. Vendo que ela foi feita à semelhança das deusas e que segundo Vernant 

(2001, p.326) é "uma maravilha cuja a atração mexe com os espectadores [ ... ], não se pode olhar 

para ela sem se sentir imediatamente tomado por um estupor admirativo e por um impulso de 

desejo." Ela encanta aquele que se depara com sua presença, fazendo com que não veja nada além 

dela. 

Diante de tais características, podemos discorrer a respeito da beleza como forma de 

dominação. Partindo-se do ponto de vista ainda de Vemant (2001, p.332), de que a aparência é uma 

manifestação direta fortemente ligada à identidade do indivíduo, podendo influenciar na sua 
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reputação, no seu estatuto social e na maneira como é avaliado publicamente, assim constituindo uma 

via de acesso para este. 

Nesse contexto, o corpo é dotado de uma beleza incontestável, ou seja, que segue os 

padrões estéticos impostos pela sociedade, que mudam conforme a cultura e o período histórico, e 

consegue se colocar frente aos outros que não são tidos como belos, admiráveis. Um corpo belo e 

sedutor é cultuado e venerado como forma de ascensão social e, conseqüentemente, de realizações 

afetivas, profissionais e materiais. Em outras palavras, é a partir de uma aparência que se encaixa nos 

moldes estipulados por uma indústria cultural da beleza e da estética que se consegue status. 

Todavia, essa questão não se restringe apenas ao universo feminino. Não é de hoje que os 

homens buscam tal qualidade ao seu favor para que, não só, imponham suas vontades frente aos 

outros como para enaltecerem seu semblante e seu ego. Um corpo masculino belo e sedutor é 

simultaneamente considerado exemplo de força, poder e dominação que, assim como Pandora, 

esplendorosa à semelhança das deusas, os deuses do Olimpo também são belos e possuem corpos 

esculturais e atléticos, que são o ponto chave do padrão masculino da atualidade. 

Um bom exemplo são os corpos de atletas tidos como sinônimo de beleza, força, 

determinação e outras inúmeras qualidades que não só são admiradas por adultos, mas também por 

crianças que os vêm como heróis. Isso leva a outras questões sociais que permeiam esse assunto, 

abrindo caminho para outras reflexões e discussões. 

A partir dessa idéia é possível estabelecer uma relação direta entre beleza e sedução com 

o conceito de vaidade dado por Sponville (2003, p.616) como sendo: 

"[ ... ] uma forma, particularmente ridícula, do amor-próprio. É o ser cheio do vazio de 
si: é glorificar-se do que se imagina ser, é admirar em si o que se imagina que os outros 
admiram[ ... ], ou querer que eles admirem o que se admira em si mesmo." 

A vaidade pode levar uma pessoa a acreditar em uma coisa que constantemente é irreal e 

produto da indústria cultural, voltada para o consumo de uma beleza que dificilmente será alcançada. 

Em outras palavras, a maneira pela qual o corpo, através dos sentidos e do entendimento, é 

presumido em relação à aparência, pode ser dado como artificial ou como wna imitação que muitas 
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vezes não revela a verdadeira essência, daquilo que é real. 

Dessa maneira, podemos notar uma exacerbada valorização da aparência como forma 

prolongadora do corpo, que nada mais é do que um artefato para que este se apresente de forma 

amável aos olhos do outro. "A aparência torna-se causa e efeito da comunicação e, atrelada ao 

experimentar simultaneamente emoções, participar do mesmo ambiente, comungar os mesmos 

valores, atribui sentido a esse conjnnto. "(BRUHNS, 2000, p.95). A construção do indivíduo se dá a 

partir de um jogo feito de sedução e imagem atrelada às ações referentes à compra, à aquisição e ao 

consumo. 

Para tal, existe um arsenal de fatores, já mencionados ao longo desse trabalho, que 

acabam construindo essa supervalorização tais como: a sexualidade, o prazer, as relações de poder, a 

violência, a opressão e a liberdade que são concebidos enraizados pelos paradigmas sócio-culturais. E 

é claro que a Educação Física atua nesse contexto de maneira significativa, pois ela não só segue tais 

paradigmas como também cria outros a serem seguidos e cultuados. 
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Capítulo V: Ulisses; tempo e linguagem 

Como já citado anteriormente, Pandora, assim como as Musas, usa as palavras como 

forma de persuasão através de seu discurso sedutor. A fim de dar continuidade a esse enfoque do uso 

das palavras como fonna de poder podemos associá-lo a Ulisses. 

Prosseguindo, Ulisses é um dos heróis da Guerra de Tróia que teve de esperar por muitos 

anos e se defrontar com diversas aventuras antes de conseguir regressar à sua pátria, onde era o rei. 

Ao recuperarmos a sua jornada descrita no início do trabalho, podemos averiguar que o 

mortal referido se caracteriza por ser um homem que conserva na memória a lembrança, a ânsia e o 

desejo da volta, do retomo. Dessa maneira, uma das questões que permeiam a narrativa de Ulisses é 

o fator tempo. 

Conforme o tempo passava, Ulisses envelhecia e conseqüentemente perdia a aparência 

jovem e bela, mas mantinha o tônus e a força de outrora. Em contrapartida não permitia que suas 

lembranças, de seu lar, de sua esposa e de fatos do passado caissem no esquecimento; perpetuava-as 

em sua memória, não as deixando desaparecer mesmo sendo aguçado para o contrário, ou seja, o 

tempo atuava no seu corpo externamente, transformando a estrutura visível do corpo humano. 

Voltando ao enfoque desse capítulo, Ulisses é um homem de palavras hábeis. É astuto e 

curioso, quer ver, conhecer e experimentar tudo que o mundo pode lhe oferecer. 

Corno foi citado nos dizeres acima, Ulisses tinha um "dom" com as palavras, sabia usá­

las de forma extremamente engenhosa e inteligente, assim como muitas pessoas públicas ou de 

influência fizeram e ainda fazem ao longo da nossa história. 

Para tratar dessa relação entre palavra e poder, cabe-nos iniciar com algumas idéias de 

Torrano (2003, p.37) com base nos seus estudos sobre a obra de Hesíodo: "Os reis são operadores e 

colaboradores dos acontecimentos que se dão no cosmo, porque são Senhores da Palavra. O poder 

que têm das Palavras lhes dá o poder sobre acontecimentos sociais e cósmicos. " 

Nessa seqüência, verificamos que para se ter e se manter em ascensão não basta apenas 

ter uma força violenta ou uma aparência aceitável (tanto no sentido de poder como no de merecer 

ser), mas conseguir desenvolver uma habilidade através da fala, da palavra propriamente dita. 
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As palavras são ferramentas: pedaços de sentido e de irreal [ ... ], para enunciar a 
insignificante ou insensata realidade. Trata-se de, por meio de um jogo construído de 
unidades discretas, recortar o real -de quebmr o silêncio- e, depois, como se puder, 
colar novamente seus pedaços. ( SPONVILLE, 2003, p.436) 

Seguindo portanto essa linha de raciocínio, podemos apontar a retórica (arte do discurso) 

e dialética (arte do diálogo e da controvérsia) como vias de persuasão para se impor, confimdir e 

dominar o outro, sendo utilizadas como "armas" de manipulação e poder pelo meio de um jogo 

poético. 

Em suma, para se impor é preciso se garantir da violência, da sedução e da persuasão. 

Nesse contexto, Chaui (2005, p,l48), ao discorrer sobre linguagem, a descreve como 

sendo uma forma humana de comunicação referente à vida social, política, dos pensamentos e das 

artes. E que Platão, a considerava um 'phármakon ', ou seja, a linguagem é considerada como sendo 

um remédio para o conhecimento; através do diálogo e da comunicação com outras pessoas podemos 

descobrir nossa ignorância e aprender, como um veneno; quando se usa da sedução e fascinação das 

palavras sem que se indague a veracidade destas ou como um cosmético; que dissimula ou oculta a 

verdade por meio das palavras. 

Diante de tudo, podemos apontar que a linguagem não é uma abstração, mas sim, 

resultante não só da emissão de sons, vozes, mas também da influência dos gestos e das emoções, 

uma forma de expressão dos seres humanos. 

Por conseguinte, a linguagem está fortemente relacionada à memória, ou seja, na 

fixação, na conservação e na recordação de situações, acontecimentos, impressões e sensações 

ocorridas em determinado momento no passado, constituindo o repertório cognitivo, motor e afetivo 

abarcando todos esses aspectos. 

Uma dessas manifestações de linguagem bastante importante ao homem é a linguagem 

corporal. Com ela, assim como dito sobre a linguagem em geral ou as palavras, há a expressão de 

uma força, de um significado e de um papel social. A linguagem corporal é elemento de 

comunicação e de expressão do indivíduo em sociedade. 

A Educação Física pode atentar para este papel, estudando a linguagem corporal. 

Atualmente, muitas abordagens simplistas têm ocupado esta tarefa, oferecendo manuais de 

interpretação dos gestos sem nenhum aprofundamento nas questões corporais, realizando associações 

banais e interesseiras. Estudar a linguagem corporal como elemento de comunicação e de expressão 
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é, de certo modo, mergulhar nesta complexidade do poder que Ulisses no faz lembrar, é construir 

uma analogia ao poder da palavra e da memória, ambiente no qual o tempo e o espaço se encontram 

na realidade material do corpo. 



Capítulo VI: Dioniso; pitoresco e 
êxtase 
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Outra personagem que se vale da tríade, violência, sedução e persuasão, dada no capítulo 

anterior é Dioniso. 

Dioniso é uma figura extremamente pitoresca, nenhum outro deus ou mortal possui traços 

tão singulares quanto ele. É um ser um tanto quanto excêntrico e cheio de extravagâncias, algo 

fora de seu lugar. Talvez por isso seja considerado um estrangeiro, o outro. Dentro desse 

contexto, para que se possa desenrolar algumas questões acerca do corpo, será necessário uma 

descrição mais detalhada dessa personalidade que é Dioniso. 

Assim, partiremos das idéias de Vernant (2001), que o situam como sendo um deus à 

parte, filho de Zeus e de uma mortal, Sêmele. Dioniso é ao mesmo tempo terrível e gentil com 

os mortais. Isso porque transita entre extremos, ora lançando os mortais na loucura, na mácula e 

no crime e ora oferecendo-lhes a fuga do cotidiano, a alegria e a beatitude. Perante esse 

comportamento, oferece às mulheres que impelia a fugirem de suas casas, de suas famílias, de 

seus trabalhos o delírio estático e o transe coletivo, deixando-as entregues aos devaneios nas 

montanhas. Enquanto para os homens, não só oferece vinho e a embriaguez como também, o 

travestimento, o carnaval e a inversão das regras comuns de conduta. 

Ainda baseando-se em Vemant (2001), Dioniso é considerado o patrono do teatro pois, 

por onde passa, devido a sua figura excêntrica, confunde as fronteiras entre o que é real e o que 

é ilusório, da mesma forma que ocorre no palco, onde a ficção aparece como se fosse verdade. A 

partir dessa visão, ele abole a distância responsável pela separação entre homens, deuses e 

animais, oferecendo para aqueles que o seguem, a volta a um estado de comunhão bem­

aventurada entre todos os seres. Mas para aqueles que fazem pouco dele e o desdenham, leva a 

uma confusão caótica, jogando-os à selvageria. 

Contudo, podemos considerar o corpo como protagonista de todas as ações que permeiam 

a figura e o culto de Dioniso e dizer que, mesmo transitando entre extremos, ele causa uma única 
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sensação, a de liberdade. 

Dentro do contexto de Dioniso, vemos o corpo livre de amarras, de deveres e obrigações, 

fora do que, futilmente, chamamos de realidade e entregue a um êxtase. Ou seja, fora "de si e de 

tudo, para se fundir em outra coisa [ ... ] - como um salto na transcendência ou no 

absoluto. "(SPONVILLE, 2003, p.233), mas um corpo aberto para conhecer e experimentar novas 

sensações e possibilidades. enfim tudo que for possível ser oferecido neste sentido. Uma liberdade 

que pode transitar entre o pitoresco e o êxtase. 

De acordo com Girard (1990) esse êxtase provocado por Dioniso faz desaparecer todas as 

diferenças entre deuses e homens, assim como velhos e jovens se misturam e homens e mulheres se 

encontram em pé de igualdade. Ainda segundo o mesmo, essas diferenças são percebidas no 

acompanhamento estético de uma festa, através da mistura de cores, no uso do travestimento e com a 

presença daqueles que consideramos loucos devido a suas vestimentas extravagantes e cheios de 

despropósitos. 

Nesse sentido, podemos fazer uma analogia entre o culto e a festa, partindo-se do ponto 

de vista que ambas proporcionam wna sensação de regozijo. Por conseqüência, é possível notar, no 

exercício de tais práticas, que diversos encontros podem ocorrer sendo eles tolerados ou 

encorajados. 

Tolerados uns pelos outros em razão de uma possível busca em comum, por uma 

pergunta ou resposta para suas inquietações e anseios. Um corpo tolera o corpo do outro, não 

necessariamente se respeitam mas ocupam o mesmo lugar frente a essas manifestações. Por outro 

lado, outros corpos ou mesmo os supra citados, são encorajados a experimentar um contato com um 

corpo desconhecido ou não. 

Esse tipo de conduta acontece constantemente em nossa sociedade que é repleta de 

conectividade e de inter-relações, vindo a acontecer principalmente em ambientes que se 

caracterizam pelo enfoque ritualístico. 

Para melhor exemplificar, podemos citar não só os ritos de cunho religioso e praxes de 

natureza/ordem social, mas os cultos modernos, se é que podem ser denominados dessa forma. 

Esses cultos decorrem de uma espécie de veneração e adoração demasiada ligada a uma pessoa ou a 

uma confluência de sensações, ou seja, do excesso de entusiasmo, que muitas vezes pode se tomar 

wna forma de alienação. Entendendo-se esta como "quando alguém se toma como um estranho 

(alienus) a si mesmo, quando não se pertence ou não mais se pertence, quando não mais se 
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compreende, não mais se controla, quando está despojado da sua essência ou da sua 

liberdade. "(SPONVJLLE, 2003, p.23) 

Tais cultos são constituídos por uma espécie de amálgama de corpos, reunidos num transe 

coletivo e compartilhando do mesmo espaço. Corpos entregues ao mWido das sensações e das 

emoções de maneira intensa e prazerosa. Em outras palavras, o corpo livre de suas próprias 

contradições e limitações, integrado com a natureza e com o coletivo. 

Diante dessas características o conceito de tempo e espaço são perfeitamente cabíveis. 

Tanto o ritual, a festa, o êxtase, o transe, o delírio e a embriaguez desnorteiam o sentido e a 

sensação de ambos. 

Sucintamente, a intensidade de regozijo e a desorientação tempo-espacial podem gerar 

atitudes agressivas e de extrema violência. Ou seja, o excesso de liberdade é a causa e a 

conseqüência disso, visto que, o corpo é compreendido pelos seus limites, diferenças e 

individualidades. 
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Considerações Finais 

Depois de discorrer a respeito de diversas situações nas quais corpo foi o ponto em 

comum, o eixo norteador que fez uma relação entre os mitos referentes à Mitologia Grega e 

questões que permeiam paradigmas sócio-culturais, podemos destacar que a temática proposta 

é uma dentre as diversas possibilidades que a Educação Física pode abordar. 

Visto que, diferentemente do que pensam muitos leigos e até mesmo educadores fisicos, a 

área não trata somente do corpo no seu sentido biológico, referente a toda a sua anatomia e às 

suas funções fisiológicas e bioquímicas, limitando-o a uma visão cientificista e mecanicista, 

caracterizando-o como um simples instrumento reprodutor de movimentos e funções vitais, mas 

percebe o corpo em toda a sua totalidade, complexidade e subjetividade. Ou seja, a concepção em 

torno da visão corporal envolve questões de caráter histórico por meio de práticas e relações 

sociais que transmutam em função do tempo e do espaço e que são responsáveis por inserir 

marcas e registros de uma realidade, de um mundo vivido que constrói o sentido de corpo. 

Nesse sentido a Educação Física vê o corpo em todas as dimensões corpóreas dadas pelo 

entrelaçamento entre cultura e natureza. Em outras palavras, é uma fusão entre as ciências 

humanas e biológicas na qual o corpo é tido como objeto central de estudo. Assim, o tema 

Mitologia Grega se encaixou perfeitamente dentro dessa visão pois, como visto, conta com a 

presença marcante do corpo construído a partir de reflexões filosóficas pertinentes aos dias atuais. 

É por meio da sexualidade, do prazer, das relações de poder, dos atos de violência, das 

formas de linguagem e das extravagâncias do ser humano que nosso corpo através dos sentidos e da 

sensibilidade que lhe é indissociável sente o mundo, se expressa, se comunica e cria. 

Portanto cabe ao educador fisico garantir essa ampla visão acerca do corpo para que por 

me1o de condutas éticas exerça sua função de orientar, estimular e proporcionar experiências 

corporais influenciando seus alunos positivamente para que esses, durante toda a formação básica, 

reflitam sobre o corpo e seus diversos significados. 
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